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Governo Trabalhista do Reino Unido não aumentará gastos
militares sem crescimento econômico, diz ministro

O ministro das forças armadas do governo  trabalhista do Reino Unido disse que não haverá
aumento de gastos com o setor militar a menos que haja crescimento  econômico, enquanto o
líder do partido, Keir Starmer, está sob pressão para dizer quando o gasto de defesa do país 
alcançará 2,5% do PIB.
Luke Pollard disse ontem que o governo deseja atingir a meta prometida pelo ex-primeiro-ministro
Rishi Sunak, mas  não será capaz de fazê-lo sem crescimento econômico.
Suas declarações ocorrem enquanto o primeiro-ministro inicia uma visita de dois dias a 
Washington DC para a cúpula de 75 anos da OTAN, na qual ele urgirá outros países membros a
aumentarem seus  gastos com defesa.
Pollard disse à Radio 4's Today programme: "O modo como entregamos gastos públicos
aumentados {k0} defesa, escolas,  hospitais ou prisões, é por crescer nossa economia. Se não
cresermos nossa economia, não haverá o dinheiro para apoiar esses  serviços públicos e as
ambições que temos – e isso inclui defesa."
Starmer chegou a Washington na noite de segunda-feira antes  da cúpula, na qual os líderes
mundiais devem reafirmar seu compromisso com a OTAN e com a eventual adesão da  Ucrânia.
O primeiro-ministro terá conversas com Volodymyr Zelenskiy, o presidente ucraniano, no lado da
cúpula, bem como {k0} primeira reunião bilateral  com o presidente dos EUA, Joe Biden, na Casa
Branca.
Starmer usará a viagem para enfatizar seu "compromisso de ferro" {k0}  gastar 2,5% do PIB do
Reino Unido com defesa, embora não estabeleça um cronograma para fazê-lo. O primeiro-
ministro lançará uma  revisão de defesa na próxima semana, mas ela não é esperada para ser
apresentada antes de mais um ano.
Sua postura  contrasta com a dos Conservadores, que entraram na eleição prometendo atingir a
meta de 2,5% até 2030, mas foram criticados  por dizerem que financiariam esse compromisso
com cortes mal definidos no gasto com bem-estar.
Pollard disse ontem: "A revisão de defesa  da próxima semana é tão importante porque
precisamos estabelecer a sequência de qualquer aumento de gastos com defesa, para nos 
certificarmos de que chegamos lá. Não podemos mudar o tamanho e a forma de nossas forças
armadas à noite, assim  como não podemos criar o crescimento que tão faltamos nos últimos 14
anos."
No entanto, o governo  está sob pressão de ser mais específico sobre quando aumentará o gasto
com defesa. O Reino Unido atualmente gasta cerca  de £64bn com suas forças armadas a cada
ano, equivalente a 2,32% do PIB, e precisaria aumentar essa quantia para  £87,1bn por ano para
atingir a meta de 2,5%.
Alan West, ex-chefe da marinha e pair trabalhista, disse ontem: "Acho que  deveríamos dizer
quando chegaremos a 2,5%. 'Quando a situação permitir' não é realmente bom o suficiente –
Putin não vai  esperar por nossa situação ser boa o suficiente antes de atacar."
Philip Ingram, ex-coronel, disse que o governo está "jogando com  fogo" ao realizar uma revisão
de defesa de um ano. Ele adicionou: "A ameaça está agora e levará anos para  corrigir o exército,
nossos estoques de munições, preparar a RAF e a marinha."
James Cartlidge, o secretário-sombra de defesa, disse ao  Times Radio ontem: "Precisamos ir
para 2,5%, e precisamos ir urgentemente. Acho que a decisão de Keir Starmer de hesitar  e adiar
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nisso vai ser prejudicial e forçar algumas decisões muito difíceis nas pessoas que dirigem o
MoD."
Ele defendeu a  falha de seu próprio governo {k0} atingir a meta de 2,5% durante 14 anos no
poder, dizendo: "Tivemos que tomar  decisões difíceis e dolorosas para equilibrar as contas."
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